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Em homenagem à professora Pórcia Guimarães Alves, que, em vida, arquivou fragmentos que deram subsídios à construção de sua memória.


			 


			





PREFÁCIO


			Porto Alegre, 4 de outubro de 2018


			Queridas colegas, Alexandra e Alboni,


			Recebi o convite para prefaciar este livro via e-mail, uma forma moderna e rápida de comunicação hoje. No entanto, como à moda antiga dos séculos passados, vou fazê-lo em forma de carta, como a professora Pórcia Guimarães Alves (1917-2005) se comunicava com sua família em suas inúmeras viagens, de 1946 a 1958, que foram guardadas e estarão disponibilizadas aos futuros leitores desta obra.


			Como Pórcia, também sou uma viajante contumaz, decorrente tanto da vida acadêmica como por mero prazer. Desde criança viajei com minha família, pois meus avós moravam no Rio de Janeiro. Na escola, aprendíamos a escrever carta para os pais e para a diretora da escola1. O hábito se cristalizou a partir dos anos 1960, e com as inúmeras viagens conservei também um conjunto de cartas e cartões postais da família, principalmente das longas viagens de estudo que fiz ao exterior, guardadas por minha irmã que as recebia e lia para meus filhos, quando pequenos. 


			Esse breve preâmbulo é para mostrar como me identifiquei com Pórcia e suas cartas, mas, também, pelo interessante e vigoroso estudo que vocês fizeram das cartas dela. 


			O guardar das cartas também tem uma intenção autobiográfica de sua autora, na construção de uma memória individual e coletiva. A conservação das cartas e a disponibilização para um acervo documental pela doadora evidencia uma consciência social do patrimônio histórico e educativo e uma preocupação com a memória dos docentes de ensino superior que contribuíram e contribuem para a construção das universidades e faculdades que atuaram, muitas vezes esquecidos pelas novas gerações. 


			A carta e o ofício de sua escrita têm atraído a atenção dos historiadores como prática social que reflete a maior ou menor penetração da cultura escrita. Um olhar sobre essa prática permite centrar o estudo nas cartas trocadas em determinado tempo e espaço social, nos manuais destinados a ensinar os princípios básicos para a escrita epistolar ou naqueles que apresentam uma diversidade de exemplos com uma pluralidade de aplicações. 


			A escrita epistolar é uma prática milenar, como nos diz Armando Petrucci (2018), de um diálogo a distância. No caso de redação de cartas, diversas foram as publicações que, a partir do século XVI, difundiram recolhas de textos contemporâneos, pertencentes a vários autores, ou expressamente concebidos para servirem de amparo às atividades de uma certa clientela. Os manuais epistolares produzem memórias e integram o conjunto das práticas de civilidade, ao oferecerem modelos de cartas para todas as circunstâncias, testemunham maneiras de dizer e de fazer do passado, expressam uma arte da escrita, referendam modelos normativos e estéticos. 


			Castillo Gómez (2002, p. 45) considera a carta “é um artefato capaz de representar as regras do pacto social e, portanto, de projetar uma determinada imagem de quem a escreveu e de sua posição na sociedade “. Estudá-la possibilita fazer a história de uma prática cotidiana, em que autor e leitor compartilham um código social e afetivo, como parte das estruturas de comportamento dos indivíduos. Assim, as cartas, como ego-documentos, são uma amostra de como somos produtos sociais históricos. 


			As cartas de Pórcia, dirigidas a seu pai e familiares, mostram o cotidiano de uma viajante, dos anos 1940 e 1950, pelo Brasil e mundo, suas descobertas de espaços e culturas, os seus estranhamentos, mas, ao mesmo tempo, suas preocupações com a família, que residia em Curitiba. As cartas do pai e familiares enviam notícias do cotidiano familiar, da cidade, da rede de amigos e preocupações com os deslocamentos da filha. Como leitora das cartas, estranhei as poucas referências as atividades de formação profissional, realizadas em inúmeras viagens. Será que para os familiares não seria o tema que preferisse abordar? 


			A escrita é um espaço de subjetividade, mediado pelas regras e convenções da sociedade, em um dado momento histórico. É uma significativa fonte de estudo das práticas epistolares e, especialmente, das «redes de sociabilidade sustentadas mediante a troca de cartas». 


			A leitura das cartas de Pórcia nos autoriza a pensar em distintas maneiras de constituir um sentido para o texto, enquanto a escrita expressa uma certa autonomia de sujeito: “Ambos são espaços de subjetividade. As cartas são o veículo, a escrita, modos de ser, e a leitura, modos de ver” (CAMARGO In: MIGNOT; BASTOS; CUNHA, 2000. p. 227).


			Desejo a vocês, autoras e futuros leitores, que viajem com Pórcia, pois suas cartas revestem-se de valor histórico inestimável, porque expressam maneiras de ser e de expressar a prática social de afetos e trocas amorosas, em um dado momento histórico.


			Com meus sinceros votos de sucesso,


			Maria Helena Camara Bastos


			Referências
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			CASTILLO GÓMEZ, Antonio “Como o polvo e o camaleão se transformam”. Modelos e práticas epistolares na Espanha Moderna. In: BASTOS, Maria Helena C.; CUNHA, Maria Teresa S.; MIGNOT, Ana Chrystina V. (Org.) Destinos das Letras. História, educação e escrita epistolar. Passo Fundo: Ed.UPF, 2002. p. 45.
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APRESENTAÇÃO


			A escrita de si intensificou-se a partir do século XVIII na esteira da relação que o indivíduo moderno estabeleceu com a produção de seus documentos e de sua memória. Durante o século XIX e XX, à medida que a educação elementar se dissemina e novas tecnologias surgem, são sentidos impactos no cotidiano das pessoas, assim como vão se desenvolvendo suportes variados à produção de si. Uma das mudanças observadas consiste na intensificação e na agilidade de movimentação geográfica dos sujeitos, promovidas pelo trem e pelos navios a vapor, automóveis e aviões. Nesse contexto, os sujeitos passaram a valer-se da prática cultural da escrita de cartas para se relacionar com outras pessoas, apesar da distância espacial e temporal, numa atividade que pode ser entendida como registros autobiográficos, uma escrita de si. 


			A professora Pórcia Guimarães Alves, nascida em 1917 e falecida em 2005, vivenciou as possibilidades oportunizadas para as moças oriundas de famílias de classe média urbana. Teve uma formação educacional diferenciada e após concluir o ensino superior, deu continuidade a sua formação em cursos e encontros científicos, em várias cidades do Brasil e também em outros países. No período entre 1946 e 1958, durante suas viagens, Pórcia trocava missivas com seus familiares, as quais foram mantidas em seu arquivo pessoal, em um plástico denominado “Cartas enviadas ao meu pai”. 


			Destarte, com essa publicação, procurou-se responder a uma questão-chave: qual a escrita de si de Pórcia contida nas cartas trocadas com seus familiares entre 1946 e 1958? Para tanto, a pesquisa trouxe: um mapeamento dos familiares narrados nas cartas que desvela particularidades da escrita de si da professora; uma análise da materialidade do suporte epistolar, a fim de procurar alguns aspectos subjetivos nos registros autobiográficos da docente; e a identificação dos temas narrados na escrita de si de Pórcia nas cartas, também com base no contexto do Brasil de meados do século XX.


			Via troca de cartas, a escrita de si da docente expôs um “eu” que descreve, identifica-se e constitui-se ao olhar para o outro, um “eu” que se relaciona, um “eu” em formação continuada e um “eu” independente e realizado. 


			As autoras
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INTRODUÇÃO2


			Nosso corpus de análise é composto por cartas remetidas entre 1946 e 1958 e hoje acomodadas em um recipiente plástico denominado “Cartas enviadas ao meu pai”, mantido no arquivo da professora Pórcia Guimarães Alves. 


			Pórcia nasceu no ano de 1917 e faleceu no ano de 2005, na cidade de Curitiba, Paraná. De classe média urbana, teve uma educação privilegiada para o período e formou-se no curso de Pedagogia, no ano de 1941, pela Universidade Federal do Paraná (UFPR). Suas atividades profissionais iniciaram-se no ano de 1938, como professora primária adjunta no Grupo Escolar 19 de Dezembro. Entre os anos de 1951 e 1982, fez carreira na UFPR, lecionando a disciplina de Psicologia da Educação. Por essa instituição, recebeu o título de “professor emérito” em 1992. Durante o período em que lecionava na UFPR, esteve à frente de outros projetos: em 1954, instalou e dirigiu o Centro de Estudos e Pesquisas Educacionais (CEPE); em 1961, organizou a fundação da Escola Mercedes Stresser; em 1962, empreendeu-se na constituição do Instituto Decroly. De acordo com Ribeiro (2018), tais ações representam marcas delineadas pela docente na história da educação do Paraná.


			Afora as marcas que deixou, reflexos de um contexto também podem ser observados na biografia de Pórcia. Durante sua trajetória, herdou do pai o hábito de compor arquivo e no ano de 2005 doou para o Instituto Histórico e Geográfico do Paraná3 (IHGPR) 18 caixas que continham documentos seus e de seus familiares, os quais se encontravam sob sua guarda. Entre as caixas, um pacote plástico intitulado “Cartas enviadas ao meu pai”, o qual acomoda 74 missivas trocadas entre Pórcia, seu pai e suas irmãs, em momentos em que a docente encontrava-se em viagens, no período entre 1946 e 1958. Tanto a produção de arquivos pessoais quanto a escrita de cartas durante as viagens são compreendidas como práticas culturais dos indivíduos modernos.


			Pórcia frequentou alguns cursos e congressos ofertados fora de Curitiba e do Brasil. Vivenciou as possibilidades oportunizadas para as moças oriundas de famílias de classe média urbana, teve uma formação educacional diferenciada e, após sua conclusão no ensino superior, deu continuidade a sua formação em cursos e encontros científicos em várias cidades do Brasil e também em outros países. Durante a atualização de seus conhecimentos em congressos e cursos, mantinha contato com seus familiares por meio de cartas que foram guardadas em seu arquivo pessoal.


			Os arquivos de Pórcia podem representar uma tentativa de a docente delimitar seu local no tempo e espaço em que viveu, intuindo a construção de sua memória. De acordo com Gomes (2004), compor arquivos pessoais faz parte de um conjunto de práticas desenvolvidas pelos indivíduos modernos em uma busca de materializar sua história, uma espécie de produção de si no mundo ocidental. Os princípios de liberdade e igualdade provocaram transformações no mundo moderno e consequentemente nos indivíduos e em suas práticas. Gomes salienta que as ações dos indivíduos modernos passaram a ser compreendidas como ativas na sociedade e dessa maneira os documentos por eles acumulados tanto os autorizavam quanto materializavam sua história. Os arquivos pessoais confirmavam a existência do indivíduo no âmbito público e também no privado e tornavam possíveis a materialização de sua história e dos grupos aos quais pertenciam.


			Logo, os documentos que compõem os arquivos pessoais, por exemplo as cartas, podem ser entendidos como escritas de si. No entendimento de Gomes, as práticas de produção de si podem ser compreendidas como um diversificado conjunto de ações, desde a constituição de memória por meio do recolhimento de objetos, com ou sem a intenção de formar coleções, até as atividades ligadas à escrita – autobiografias, diários e cartas. A carta, aqui, é considerada um


			Objeto cuja materialidade se traduz nas cores, no apalpar, nas formas, nas letras e nas múltiplas combinações desses elementos; materialidade que também pode ser um conjunto de folhas avulsas ou conjuntamente dispostas quando impressas num livro. (CAMARGO, 2000, p. 205).


			Já as produções de si refletidas nas cartas apresentam-se em forma de “textos porque são produções escritas” históricas (CAMARGO, 2000, p. 205) e também em forma de “discursos”, aos quais podem ser atribuídas significações históricas. As cartas são textos, dispostos em suporte material, que, por meio da combinação tanto na escolha do suporte material quanto do discurso que abriga, tornam-se uma produção de si. Assim, as 74 epístolas que compõem o conjunto intitulado “Cartas enviadas ao meu pai”, dispostas no arquivo de Pórcia, tornam-se, ao mesmo tempo, fonte e objeto de investigação da escrita de si de Pórcia. 


			Destarte, procurou-se analisar qual a escrita de si de Pórcia contida nas cartas trocadas com seus familiares entre 1946 e 1958. Listaram-se os objetivos específicos: mapear os familiares narrados nas cartas que desvelam particularidades da escrita de si da professora; analisar a materialidade do suporte epistolar, a fim de procura alguns aspectos subjetivos nos registros autobiográficos da docente; identificar os temas narrados na escrita de si de Pórcia entre as cartas enviadas para seu pai. A pesquisa, de caráter documental e bibliográfico, contou com o apoio teórico e metodológico de Bastos, Cunha e Mignot (2002); Gomes (2004); Chartier (2012); Malatian (2015), assim como se valeu de procedimentos de análise de conteúdo propostos por Bardin (2015). 


			O percurso a ser trilhado está fundamentado na história cultural. De acordo com Burke (1991), por meio da história cultural, é possível estudar as mais variadas fontes, com múltiplos enfoques, e valer-se de inúmeras metodologias. Burke também salienta a importância dos trabalhos, iniciados na década de 1970, que dedicaram mais esforços para incluir a mulher, de forma mais integral, no contexto social, econômico, político e nas práticas culturais da sociedade. A respeito da análise das cartas por meio da abordagem da história cultural, Camargo (2000) registra que os objetivos consistem em rastrear, identificar e analisar a maneira como, por meio das epístolas, uma realidade social é forjada, pensada e dada a ler. Na leitura da prática cultural que se materializa nas epístolas, aparece afetividade, amizade e subjetividade. O estudo da escrita de si de Pórcia, mediante as cartas que escreveu, torna-se uma possibilidade ao servir-se da fundamentação teórica da história cultural, a qual permite perscrutar algumas práticas culturais do período e atribuir-lhes significações.


			Na escrita de si de Pórcia, além de algumas de suas subjetividades expostas, práticas culturais do período também podem ser identificadas. Segundo Chartier (2002), práticas culturais podem ser identificadas nas representações, as quais tornam as experiências dos sujeitos inteligíveis. As representações seriam então “[...] esquemas intelectuais incorporados que criam figuras às quais o presente pode adquirir sentido, o outro torna-se inteligível e o espaço possa ser decifrado” (CHARTIER, 2002, p. 17); são as percepções e apropriações do mundo real, às quais, via discursos, são atribuídos significados. No entendimento de Camargo, as cartas são documentos privilegiados de acesso aos discursos dos indivíduos e possibilitam a investigação das experiências e de representações individuais. A correspondência “[...] pode ser tida como uma prática ritualizada na qual indivíduos, confrontados com um conjunto de referências e modelos, devem classificar a realidade e reavaliar suas relações com os outros” (CAMARGO, 2000, p. 209). Nessa perspectiva, durante a elaboração da escrita de si, contida em uma carta, o indivíduo expõe sua visão de mundo, seus valores e a forma como lida com a realidade que o cerca.


			Durante a elaboração das epístolas, o indivíduo reflete sobre sua história e o mundo ao qual pertence. Malatian (2015) observa que os escritos autobiográficos resultam de atividades solitárias e de introspecção, uma escrita de si, na primeira pessoa, em que o indivíduo admite um posicionamento reflexivo sobre sua história e sobre o mundo em que se movimenta. Já Gomes (2004) explica que existem estudos em que o texto é uma representação do seu autor, que o constrói na tentativa de materializar e consolidar uma identidade; enquanto outros estudos entendem que o autor é uma invenção do próprio texto. 


			Porém, outro posicionamento tem ganhado mais espaço no meio acadêmico, o que parte do entendimento de que o texto da escrita de si é “[...] ao mesmo tempo, constitutiva da identidade de seu autor e do texto, que se criam simultaneamente, através dessa modalidade de ‘produção do eu’” (GOMES, 2004, p. 16). Para além das tensões originadas entre “[...] a relação sempre necessária, instável, conflituosa, entre o escritor e o indivíduo, entre o autor como ficção e o sujeito como ego”, deve-se admitir “[...] que o Eu seja alguém” (CHARTIER, 2012, p. 63). Assim, para além de o texto ser uma representação de seu autor, ou de o autor ser uma construção do texto, ou ainda uma constituição simultânea de autor e texto, por detrás da escrita de si existe um “eu”.


			A compreensão de que a escrita de si abriga um “eu” não significa o entendimento do texto como uma verdade em si, mas a verdade do sujeito que o compôs. Por trás da escrita de si, inclusive a contida nas cartas, há uma tentativa de construção de memória que pode ser verificada inclusive na composição, escolha e reclassificação de quais documentos são mantidos nos arquivos. No processo de construção da memória, o documento torna-se portador de uma verdade ou de uma representação do passado que o indivíduo que o compôs tentou impor, como considera Le Goff (2013). Na cultura das sociedades modernas ocidentais, “[...] a noção de verdade passa a ter um forte vínculo com as ideias de foro íntimo e de experiência de vida dos indivíduos, ambas marcantes para as definições de conhecimento e ética próprias ao individualismo” (GOMES, 2004, p. 13). Dessa maneira, a concepção de verdade não se esgota em fatos; deve ser compreendida como plural e expressa a sinceridade do indivíduo e a verdade dos fatos. Assim, a escrita de si:


			[...] assume a subjetividade de seu autor como dimensão integrante de sua linguagem, constituindo sobre ela a ‘sua verdade’. Ou seja, toda essa documentação de ‘produção do eu’ é entendida como marcada pela busca de um ‘efeito de verdade’ [...], que se exprime pela primeira pessoa do singular e que traduz a intenção de revelar dimensões ‘íntimas e profundas’ do indivíduo que assume autoria (GOMES, 2004, p. 14). 


			As cartas de Pórcia, uma expressão do “eu” e de sua verdade, foram investidas de valores simbólicos durante sua elaboração e revelam características de foro íntimo e comportamentos públicos que a docente expressou. Nesse sentido, deve-se procurar identificar o “eu” expresso no texto e confrontá-lo com outras fontes.


			O padrão de escrita das cartas também era convencionado por regras que variavam de acordo com o destinatário. As escritas das cartas deveriam seguir padrões para cada situação, tornando-se uma escrita convencionada e quase nunca espontânea. Quanto à escrita feminina, as regras tornavam-se ainda mais específicas quanto à moderação na exposição dos sentimentos. Malatian complementa que essas escrituras 


			[...] expressavam a vida privada segundo regras de boas maneiras e apresentavam uma imagem de si controladoras da espontaneidade e da revelação da intimidade. Nelas um jogo sutil se estabelece entre o público e o privado, o íntimo e o ostensivo. Longe de serem espontâneas, as cartas ocultam e revelam seus autores conforme regras de boas maneiras de apresentação de si, numa imagem pessoal codificada (MALATIAN, 2015, p. 197).


			Uma forma de identificar possíveis influências na escrita das cartas é a percepção do contexto e a compreensão da relação que se estabelecia entre quem escrevia e a quem as cartas eram destinadas. 


			Quanto ao contexto, é preciso considerar que a escrita de si intensificou-se a partir do século XVIII, em conjunto com a relação que o indivíduo moderno estabeleceu com a produção de seus documentos e de sua memória. De acordo com Gomes (2004), os arquivos pessoais e demais documentos compreendidos como suportes à escrita de si revelam documentos pautados em princípios como os da igualdade e da liberdade; “[...] o da equidade moral e política constrói a ideia de indivíduo ‘abstrato’ e sujeito do contrato social”, enquanto que o


			[...] princípio da liberdade, também fundamental ao referido contrato, guarda a ideia de indivíduo singular, ao mesmo tempo único em relação a todos os demais e múltiplo no que diz respeito a seus papéis sociais e possibilidades de realização pessoal. (GOMES, 2004, p. 12).


			No que se refere ao princípio da igualdade, as cartas expressam a existência de práticas antes não possibilitadas às mulheres, como viajar desacompanhada do pai e do marido; por outro lado, revelam as normas sociais às quais estavam sujeitas. No que se refere à liberdade, a escrita de si desvela algumas escolhas dos sujeitos diante do mundo que se apresentava. De qualquer maneira, esses dois princípios são refletidos na escrita de si.


			Durante os séculos XIX e XX, à medida que a educação elementar disseminava-se e novas tecnologias iam surgindo, foram sentidos impactos no cotidiano das pessoas, assim como foram se desenvolvendo suportes variados para a produção de si. As transformações na sociedade, com a expansão da educação elementar e as novas tecnologias nos meios de transporte, também intensificaram a movimentação de pessoas e de objetos. Com a ampliação e a agilidade de movimentação geográfica dos sujeitos, promovidas pelo trem e pelos navio a vapor, automóveis e aviões, os indivíduos passaram a valer-se da prática cultural da escrita de cartas para relacionar-se com outras pessoas, em razão da distância espacial e temporal. De acordo com Schapochnik (1998), nas décadas iniciais do século XX, no Brasil, foi intenso o trabalho dos correios. Enviar e esperar respostas às cartas tornou-se uma prática comum entre os brasileiros que se alfabetizavam e se movimentavam. Via carta, era possível enviar não apenas notícias a familiares distantes, mas também demarcar as visões de mundo dos sujeitos. 


			A escrita de si fora legitimada pelo valor atribuído ao indivíduo moderno, que é múltiplo e singular ao mesmo tempo. Gomes (2004) explica que devido à valorização das ações do indivíduo, foram disponibilizados suportes para o registro de sua identidade – ler, escrever, fotografar etc. –, e tais suportes possibilitaram a legitimação e o desejo do registro da memória de homem tido como comum. Suportes, produzidos e armazenados, que refletem a identidade e a memória do indivíduo moderno. 


			Os suportes para a escrita de cartas também revelam subjetividades dos missivistas. No entendimento de Gomes (2004) e Malatian (2015), todo estudo que utilizar cartas como fonte de pesquisa ou como objeto de estudo deve atentar-se à variedade dos suportes – coloração, tamanho, uso de tinta ou de máquina de escrever, timbre, selos, volume, periodicidade. Como fonte, revelam escolhas daqueles que se correspondem e, como objeto, podem desvelar as variedades de um determinado contexto.


			As redes de relações expressas nas missivas também precisam ser observadas. No entendimento de Malatian (2015), é necessário estabelecer o mapeamento das epístolas, procurando identificar os agentes que as integram, tanto os missivistas envolvidos na correspondência ativa e passiva quanto os demais atores que compõem o texto. As prosopografias dos demais agentes envolvidos colaboram para a compreensão de subjetividades das relações que são estabelecidas entre os correspondentes.


			Os temas, a estrutura e a maneira como o “eu” apresenta-se na escrita das cartas pode ser desvelado por meio da análise de conteúdo proposta por Bardin (2015). A sistematização e a organização das cartas tornam as fontes inteligíveis e possíveis de serem relacionadas à fundamentação teórica e aos objetivos propostos da pesquisa. Para isso, as cartas foram digitalizadas, transcritas, conferidas, organizadas, com seguimento de ordenamento de data, e após a leitura geral do conteúdo, categorizadas conforme um critério preestabelecido. Entre as categorias elencadas, buscou-se por trechos que refletem um “eu”: que descreve; que se cuida; que se relaciona; que se preocupa; que estuda; que se sente realizado e independente. Uma multiplicidade de “eus” que expressa fragmentos do indivíduo Pórcia.


			Para a compreensão e o alcance dos objetivos propostos, o presente livro foi estruturado em três capítulos. O primeiro dedicou-se à apresentação de Pórcia e dos demais agentes envolvidos nas missivas; o segundo discorre acerca da materialidade das epístolas e o terceiro expõe alguns “eus” de Pórcia que puderam ser encontrados nas correspondências.


			Para justificar a relevância do estudo do tema, considera-se que, desde o final do século XX, é crescente o interesse pelos estudos de biografias e autobiografias. Além disso, não são frequentes as pesquisas que se concentram nos estudos de epístolas,


			[...] o que é compreensível, pois, embora tal documentação sempre tenha sido usada como fonte, apenas mais recentemente foi considerada fonte privilegiada e, principalmente, tornada, ela mesma, objeto da pesquisa histórica (GOMES, 2004, p. 10).


			Além disso, esse tipo de relato pode contribuir para pesquisas ligadas a questões de gênero e para a compreensão de como a ação de indivíduos tidos como comuns pode ser influenciada e influenciar as práticas culturais. 


			 


			





1


			PÓRCIA E OUTROS ATORES


			1.1 A autora/protagonista: PÓrcia


			Pórcia nasceu no mês de novembro do ano de 1917 e faleceu em 2005, na cidade de Curitiba, Paraná. De acordo com Ribeiro (2018), Pórcia teve uma educação privilegiada para seu tempo graças aos incentivos de sua família à educação, devido à proximidade de sua residência das instituições mais atendidas pelo Estado e devido às suas escolhas em seguir o caminho acadêmico. Na capital do Paraná, Pórcia frequentou por 13 anos as instalações – jardim de infância, grupo escolar, curso complementar e escola normal – da Escola Normal Secundária de Curitiba4, local no qual completou o ensino elementar e secundário no ano de 1937. No ano seguinte, compôs o grupo de discentes da primeira turma do Curso Superior de Educação5, ofertado pelo Instituto de Educação, que integrava a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras6 (FFCL). Ao final de 1941, licenciada e bacharelada em Pedagogia, Pórcia atuava como professora primária no Grupo Escolar 19 de Dezembro. 


			Nos anos de 1940, dos 40 milhões de brasileiros, menos da metade era alfabetizada e apenas um terço vivia nos centros urbanos, com acesso às novidades que chegavam por meio da imprensa, do cinema, da literatura e da própria escola (SCOTT, 2016). Os estudos de Rosemberg (2016) evidenciam que apenas 29,4% das mulheres em 1940 eram alfabetizadas e que era ínfimo o número de mulheres que dispunha do diploma do ensino superior7, em face de tantas barreiras que se impunham a elas. Acrescenta Arend (2016) que as poucas mulheres que deram sequência aos estudos até 1950 optavam por seguir a carreira em áreas consideradas femininas: enfermagem e magistério. À vista disso, e não obstante a escolha por uma carreira “feminina”, Pórcia compunha um pequeno grupo de mulheres com ensino superior e, vivendo no centro de Curitiba, tinha acesso a um mundo que era amplificado e aproximado pelos meios de comunicação. Assim, mesmo já tendo concluído o ensino superior, a professora vislumbrava a continuidade em sua formação e buscava cursos em outras cidades e instituições.


			Nesse encalço, durante sua vida, Pórcia viajou para outros lugares do Brasil e do mundo para participar de cursos e congressos que poderiam agregar conhecimento a seu campo de atuação. A possibilidade de participar desses programas advinha, também, da expansão do ensino de psicologia. Antunes (2012) salienta que a partir dos anos 30 do século XX, houve aumento na publicação de periódicos, livros, ampliação das atividades de pesquisa, criação de associações, promoção de congressos e eventos ligados à psicologia. Tal efervescência, de compartilhamento de conhecimentos científico, foi proporcionada graças às contribuições oriundas da psicologia para a educação e que se expandiam para esferas de organização do trabalho. 


			Segundo Ribeiro (2018), afora o bacharelado e a licenciatura, Pórcia, aos 82 anos, considerou três cursos como os principais para sua formação profissional: o curso de Enfermeira Socorrista8, no ano de 1943, na cidade de Curitiba; o curso de Psicologia da Adolescência, em 1948, em São Paulo; e os cursos de Temporada, da Universidad do Chile, no ano de 1949. Além desses, Pórcia participou de diversos outros eventos científicos – congressos, cursos e conferências – durante seu período de atuação docente. Durante sua trajetória profissional, esteve lotada em mais de uma instituição de ensino e ocupou posições de confiança ligadas ao governo. Tais atividades também lhe deram a oportunidade de viajar a trabalho, quando, por exemplo, de sua viagem a Belo Horizonte, no ano de 1946; ao Rio de Janeiro, em 1952; a São Paulo, em 1954; e a Salvador, em 1955. Dessa maneira, entre as possíveis causas que provocavam a ausência de Pórcia de sua residência em Curitiba, pode-se citar a motivação pela busca de sua contínua formação e a indução oriunda de seus compromissos profissionais.


			Apesar da ausência de Pórcia, ela se fazia presente, mantinha e estreitava as relações com seus remetentes familiares por meio das 74 cartas – remetidas, recebidas e que se encontram arquivadas – que circularam durante suas ausências. O arquivo pessoal de Pórcia, disposto no IHGPR, acomoda – além dos certificados de participação de cursos, congressos, conferências, palestras etc. – um número de cartas trocadas nos momentos em que a professora ausentava-se da cidade. 
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